
pe com comprometimento. Estes são instru-
mentos dos que amam o que fazem, assim, 
o fazem sempre com singular amor. 

Ou seja, que se faz para Deus não deve ser 
mera formalidade. Não se esqueçam que 
Deus é algo que todos (ou quase todos) já 
ouviram – ao menos – falar. Você pode ser 
a pessoa a introduzir o diferencial de Deus 
que o mundo não proclama. 

O Ministro, bem como seu ministério, são 
zeladores do Pão Vivo descido do Céu, a 
Sagrada Eucaristia, alimento que é luz. Esta 
Luz também podemos mostrar quando vive-
mos de forma fiel às vontades de Deus Pai e 
também conforme Jesus nos pedira. 

Nosso caminhar junto ao 
Cristo requer de nós mais 
que empatia por anunciar 
o Reino, mas também 
compromisso em renun-
ciar outros.  

Nossos dons e caris-

mas devem ser utiliza-

dos como ferramentas.  

O ministério requer preparação e zelo. As-
sim, abre-se a oportunidade para que se 
desfrute de seus desdobramentos e compro-
missos, com amor acima da responsabilida-
de. É preciso amar e entender o sacrifício do 
chamado ao Ministério antes que se preocu-

Carisma, vida e vivência                                             Catequista Bruno Velasco, MEJ 

Oferecimento: 

Portal de Catequese 

Católica 

www.catequistabruno.com 

 

• Formação 

• Material de Apoio 

• Reflexões 

• Liturgia 

E muito mais. 

O Senhor  te chama a endireitar suas vere-
das, ele quer converter corações e exemplifi-
car – a cada dia – a  mudança de vida que os 
novos passos são capazes de dar.  

 Isto posto, não basta ostentar o alimento, é 
preciso comer deste e anunciar a vivência 
das vontades de Deus, ao mesmo tempo em 
que se vive as mesmas. Quando na comu-
nhão, Jesus se faz comum a você, recupera-
se a promessa de Deus de fazer o homem 
tal com sua imagem e semelhança. (Gn 1:26) 

Catequista Bruno Velasco, M EJ 

Zelador do Apostolado da Oração  

O ministério e suas implicações            José Renato Velasco, MESC 

de toda e qualquer vaidade, livre de qualquer amarra 
que nos prenda ao pecado. Assumir que o ministé-
rio é sinal de conversão diária e não de promoção 
dentro de uma comunidade é o impulsionar para o 
desenvolver do ministério com amor e misericórdia. 

Uma auto-reflexão faz-se necessária para avaliar 
até que ponto a vida do MESC tem sido doada ao 
próximo e o serviço concedido colocado à disposi-
ção da comunidade. Temos cumprido nossos com-
promissos com a escala? Temos amado e respeitado 
o enfermo assistido ou apenas levado à eucaristia? A 
participação em reuniões e retiros do grupo tem 
sido efetiva?  Tenho visto o próximo como imagem 
e semelhança de Deus ou pregado a discórdia e 
denegrido a imagem deste? Perguntas claras e que 
devem ser constantes para que a conscientização 
exista e as misérias humanas não interfiram no mi-
nistério que tem por objetivo lapidar a pessoa con-
templada com a Graça Divina. 

Viver o ministério é estar sempre à disposição, ani-
mar-se a cada dia com a presença viva e nova da 
Eucaristia, romper as dificuldades e ser canal da 
graça para a própria família e amigos. Acredito que 
a partir da investidura todos aqueles que fazem par-
te do círculo de convívio de cada MESC são benefi-
ciados e convertidos pela intensidade e poder de 
transformação que a Eucaristia possui. Vivamos, 
então, sempre em busca do melhor! Vivamos cons-
cientes da natureza pecadora do homem, mas não 
permitamos que isso limite ou acomode a busca 
pela santidade e dignidade. Ainda é tempo de trans-
formação, de busca e vivência concreta da          
Eucaristia. 

“Prova de amor maior não há, 
que doar a vida pelo irmão”. 

 “ A cada um Deus confere dons para 

que possa colocá-los a serviço da comu-

nidade” ( Rom. 12,4-5).  

Ministério significa serviço e 
todo cristão é convidado a servir, 
contribuir diretamente na essen-

cial missão da Igreja que é a de evangelizar e propa-
gar o amor e misericórdia do Cristo Ressuscitado. 
Assim, os Ministros Extraordinários da Sagrada 
Comunhão Eucarística desempenham papel funda-
mental na edificação e busca constante da santifica-
ção de um povo cada vez mais sedento de Deus. 

Numa das últimas reuniões de coordenação do Vi-
cariato, levantou-se a preocupação com a formação 
e dedicação dos Mescs no desenvolver de suas ativi-
dades. Uma reflexão sadia que fez suscitar a grande 
essência deste texto: as implicações do ministério e 
a significância que este possui em nossas vidas. 

Cabe ao MESC auxiliar o pároco na distribuição da 
Sagrada Comunhão durante as celebrações, levar a 
Eucaristia aos enfermos, idosos e aos impossibilita-
dos de irem à Igreja, fundamentar suas atitudes em 
obediência ao pároco e a doutrina católica e susten-
tar-se numa vida de constante oração e penitência. 
Condições básicas para uma vivência plena e honro-
sa destes 03 anos em profunda intimidade com o 
Senhor. Acreditar que ter confirmado com o SIM 
um convite inicial o credenciará a uma posição de 
status social só impede a concretização do dom a 
serviço da comunidade. É preciso estar despojado 
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